
MEIO AMBIENTE

O deputado estadual 
Wilson Santos (PSDB) é 
o autor de um projeto de 
lei (PL 704/2020) que obri-
ga o governo do estado a 
realizar semestralmente 
análise para detecção da 
presença de agrotóxicos 
na água destinada ao con-
sumo humano em Mato 
Grosso.

Na mesma proposta, as 
águas superficiais ou sub-
terrâneas, fluentes e emer-
gentes, localizadas no 
território mato-grossense 
também serão submetidas 
a análise semestral.

Para o desenvolvimen-
to das análises científicas 
das águas, o estado defi-
niria a metodologia e os 
parâmetros de pesquisa e 
ficaria autorizado a firmar 
convênios e termos de 
parcerias com universi-
dades públicas, institutos 
de pesquisa, municípios e 
empresas públicas.

O projeto ainda estipula 
que o resultado das análi-
ses será publicado no Diá-
rio Oficial do Estado e no 
site oficial do governo do 
estado de Mato Grosso na 
rede mundial de compu-
tadores, devendo conter 
ferramenta de pesquisa 
de conteúdo que permita 
o acesso à informação de 
forma objetiva, transpa-
rente, clara e em lingua-
gem de fácil compreensão.

Em abril de 2019, dados 
divulgados pelo Ministé-
rio da Saúde revelaram 
que Cuiabá e outras 29 
cidades de Mato Grosso 
tiveram suas águas conta-
minadas por coquetel de 
agrotóxicos.
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Governo permite retorno gradativo de 
eventos com medidas de segurança

MATO GROSSO

O Governo de Mato 
Grosso publicou novo 
decreto no qual passa a 
permitir a realização de 
eventos sociais, empresa-
riais, e exibição de filmes 
nos cinemas e espetáculos 
teatrais com capacidade 
limitada durante a pan-
demia. O Decreto nº 605 
autoriza a retomada gra-
dual do setor de eventos, 
que é um dos ramos mais 
prejudicados pela pande-
mia do coronavírus e está 
praticamente paralisado 
desde março.

A decisão do Governo 
do Estado vem de encon-
tro aos pedidos do setor 
em Tangará da Serra. Or-
ganizados através do Nú-
cleo de Eventos de Tangará 
da Serra, os profissionais 
do setor apresentaram ao 
Executivo Municipal três 
planos de ação para a reto-
mada das atividades. “Um 
caminho para a recupe-
ração da normalidade na 
prestação dos serviços de 
eventos”, afirma o setor.

Em todos os documentos 
eles pedem a autorização 
para o retorno gradativo dos 
eventos de até 100 pessoas, 
atendendo critérios e nor-
mas de segurança, assim 
como autorizado pelo Go-
verno do Estado. Conforme 
as novas regras, passam a 
ser permitidos eventos so-

Nos municípios, 
porém,
a autorização
deve partir do
Gestor Municipal

Um caminho 
para a
recuperação da 
normalidade
na prestação 
dos serviços

Estão permitidos eventos sociais com no máximo 100 pessoas

3segunda-FEIRA - 24 DE AGOSTO DE 2020
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Cidade

Redação DS

Assessoria Gabinete 

ciais com no máximo 100 
pessoas por evento, res-
peitado o limite de 50% 
por cento da capacidade 
máxima do local, “tendo 
como base o metro qua-
drado e o espaçamento de 
1,5m entre pessoas”.

Em relação aos eventos 
corporativos, empresariais, 

técnicos e científicos, serão 
permitidas até 200 pessoas 
por evento, também com 
limite de até 50% da ca-
pacidade do local. Já nos 
eventos no formato “drive 
in” está autorizada a capa-
cidade de até 500 carros 
por evento.

Os cinemas e teatros 
também poderão ser rea-
bertos com limite de pú-
blico de até 40% da capa-
cidade máxima do local, 
sempre respeitando o dis-
tanciamento de 1,5m entre 
as pessoas. Também estão 
autorizados jogos e treina-
mento de futebol profissio-
nal, vedada a presença de 
público externo.

Os responsáveis pelos 
estabelecimentos deverão 
observar os protocolos de 

saúde e normas sanitárias. 
“Tais como a medição da 
temperatura corporal das 
pessoas na entrada dos es-
tabelecimentos, impedindo 
sua entrada em caso de regis-
tro igual ou superior a 37,8º, 
o distanciamento mínimo 
necessário entre as pessoas, 
a utilização de máscaras, a 
disponibilização de mate-
riais de higienização (álco-
ol na concentração de 70% 
e/ou água e sabão), limpeza 
e desinfecção do local an-
tes e após a realização de 
cada evento/sessão”, cons-
ta no decreto.

Vale ressaltar, porém, 
que apesar da autorização 
do Estado a retomada dos 
eventos no Município de-
pendem da autorização do 
Gestor Municipal.


